
Meios de Vida e Interiorização
RELATÓRIO Maio e Junho 2021

1.228 em Maio e  
1.467 em Junho de 2021

54.430 pessoas refugiadas e migrantes 
venezuelanas interiorizadas desde abril de 2018

Interiorização

Lançamento da publicação “A Interiorização de Venezuelanos na Modalidade 
Institucional: Lições Aprendidas, Desafios e Oportunidades”

O estudo do ACNUR em parceria com Aldeais Infantis destaca que as pessoas que saíram dos 
Centros de acolhida e integração avaliaram com alto grau de satisfação os serviços prestados em 
todas as etapas da estratégia de Interiorização, desde a preparação para embarque até a acolhida 
no local de destino. Apesar dos bons indicadores, uma das preocupações identificadas após a 
saida dos centros é o alto comprometimento da renda com o pagamento de aluguéis (40% da renda 
familiar). A principal recomendação do estudo é fortalecer as redes de trocas de informação e apoio 
no pós-acolhimento, sobretudo no que tange a proteção social e apoio na geração de renda.

Lançamento do Fórum Empresas com Refugiados: 
uma Iniciativa inédita de engajamento empresarial

O ACNUR e a Rede Brasil do Pacto Global lançaram, no dia 23 de junho, o Fórum 
Empresas com Refugiados formado por empresas e organizações empresariais 
interessadas em apoiar a inclusão de pessoas refugiadas no mercado de trabalho. A 
iniciativa já conta com o engajamento de 21 empresas e organizações e busca promover 
a troca de experiências, ações de capacitação, empregabilidade e compartilhamento 
de boas práticas na inserção socioeconômica de pessoas refugiadas. Saiba mais aqui.

EXPOSIÇÃO ARTESANATO E ARTE

O ACNUR, em parceria com a AVSI, Fraternidade Sem Fronteiras 
(FSF), Fraternidade - Federação Humanitária Internacional (FFHI) e 
outras organizações parceiras, organizou uma exposição de artes 
e artesanatos no Roraima Garden Shopping, no marco no Dia 
Mundial do Refugiado. A exposição contou com trabalho de pessoas 
artesãs e artistas venezuelanas e teve como objetivo principal dar 
visibilidade ao trabalho artístico desta população. Saiba mais aqui.

A estratégia de Interiorização do Governo Federal, implementada pela Operação Acolhida, realoca voluntariamente pessoas 
refugiadas e migrantes venezuelanas dos estados de Roraima e Amazonas para outras cidades do país. O ACNUR, em parceria com 
outras agências da ONU e organizações da sociedade civil, apoia a estratégia desde seu lançamento. Saiba mais sobre a estratégia 
de Interiorização e a atuação do ACNUR.

Artista venezuelano vende seus quadros  
na exposição. © ACNUR / Allana Ferreira

Para mais informações, consulte o Sumário Executivo aqui.

Destaques

Confira o vídeo do Fórum aqui

O fluxo de pessoas refugiadas e migrantes provenientes da Venezuela intensificou-se em 
meados de 2017 e hoje tem um saldo de mais de 260 mil1 pessoas no Brasil. Em fevereiro 
de 2018, o Governo Federal implementou a Estratégia de Interiorização – um dos pilares 
da Operação Acolhida - como mecanismo de resposta à crise humanitária venezuelana, em 
cooperação com agências da ONU e organizações da sociedade civil, a fim de assegurar 
melhores perspectivas de inserção socioeconômica à população venezuelana e aliviar 
o impacto no estado de Roraima. A interiorização se fortaleceu como uma das principais 
estratégias de integração local, por meio da qual, de forma voluntária, gratuita e ordenada, 
as pessoas podem se deslocar do estado de Roraima e do Amazonas para outras Unidades 
de Federação com maior potencial de integração socioeconômica. A estratégia teve início 
em abril de 2018 e já realocou mais de 50 mil pessoas por meio de quatro modalidades:  
1) Institucional; 2) Reunificação Familiar; 3) Reunião Social; 4) Vaga de Emprego Sinalizada2.

O presente estudo teve como objetivo mapear a integração local da população refugiada e 
migrante Venezuelana interiorizada na modalidade Institucional, por meio de projeto execu-
tado pela Aldeias Infantis SOS Brasil em parceria com a Agência da ONU para Refugiados 
(ACNUR), e compreender a avaliação desta população sobre todas as etapas do processo 
de interiorização - desde antes da partida, durante a viagem e no destino final. A pesquisa 
também aponta para os impactos socioeconômicos da pandemia da COVID-19, uma vez 
que foi realizada durante o ano de 2020. O estudo serve para ACNUR e Aldeais Infantis 
reavaliarem as suas ações, estratégias, abordagens e desafios na área de meios de vida 
e soluções duradouras, além de fornecer subsídios para as redes locais e demais organi-
zações que também atuam com a modalidade Institucional na Estratégia de Interiorização, 
e instituições e parceiros que executam projetos de inserção socioeconômica, geração de 
renda e integração local da população venezuelana no país. 

O estudo conclui que os serviços prestados em todas as etapas da Estratégia de Interiorização 
possuem alto grau de satisfação e a principal recomendação para potencializar a integração 
local dessa população é a criação de uma rede que fortaleça as trocas de informação e apoio 
no pós-acolhimento.

1 Para maiores informações, favor acessar: r4v.info/es/situations/platform 
2 Na modalidade Institucional, os abrigos de destino se referem a moradias temporárias fornecidas tanto diretamente 
pelo governo federal, estadual, distrital ou municipal, como pela sociedade civil, e ativação da rede local de proteção 
para fortalecer o acesso a serviços básicos. A Reunificação Familiar é destinada às pessoas que possuem familiares 
fora dos estados de Roraima e devem comprovar o parentesco e a possibilidade financeira de acolher no destino final. 
A Reunião Social possui a mesma dinâmica, mas podendo o receptor ser um amigo ou alguém de confiança. Já a Vaga 
de Emprego Sinalizada (VES) permite a pessoa sair de Roraima por meio de um emprego garantido na cidade destino.

SUMÁRIO EXECUTIVO ABRIL - 2021

A INTERIORIZAÇÃO DE VENEZUELANOS 
NA MODALIDADE INSTITUCIONAL: 
lições aprendidas, desafios e oportunidades

© ACNUR / 
Allana Ferreira

https://www.empresascomrefugiados.com.br/forum
https://www.empresascomrefugiados.com.br/forum
https://www.acnur.org/portugues/2021/06/24/acnur-e-pacto-global-da-onu-lancam-forum-empresas-com-refugiados/
https://bit.ly/3jLvavE
http://bit.ly/366YrZs
http://bit.ly/366YrZs
https://www.acnur.org/portugues/temas-especificos/interiorizacao/
https://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2021/05/Sum%C3%A1rio-Pesquisa-Acnur-Aldeias-pt9219.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=LE8fPBDzHTs&t=10s
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A modalidade Institucional de Interiorização 
envolve a realocação de pessoas venezuelanas 
abrigadas em Boa Vista para centros de acolhida 
e integração em outras cidades do Brasil. Nestes 
espaços, as pessoas ficam abrigadas por até 
3 meses e são referenciadas a oportunidades 
de trabalho, educação e serviços de proteção 
social. Os centros também se destacam por 
abrigar e promover a integração e autonomia 
de pessoas com necessidades específicas 
de proteção, como pessoas idosas, famílias 
monoparentais, comunidade LGBTQIA+, pessoas 
com deficiência e com problemas de saúde.

Modalidade Institucional de Interiorização

Modalidade de Interiorização Vaga de Emprego Sinalizada (VES)

Em junho, o ACNUR apoiou a interiorização de 
90 pessoas com suas famílias contratadas por 
uma empresa local para Montenegro e Garibaldi 
no Rio Grande do Sul. As pessoas receberam 
auxílio financeiro para o custeio do alojamento de 
trânsito durante o primeiro mês, doação de kits 
de viagem e cobertores e apoio de trabalhadores 
sociais para a identificação de casas e acesso aos 
serviços públicos nas cidades destino. O Centro 
de Acolhida e Integração das Aldeias Infantis 
em Porto Alegre também apoia a iniciativa. 

Plataforma Empresas  
com Refugiados

22 empregadores entraram em contato com a Força Tarefa Logística Humanitária 
(FT) por meio da plataforma Empresas com Refugiados, dos quais sinalizaram 
28 oportunidades de trabalho em maio e junho. Desde setembro de 2020, 130 
empregadores já contactaram a Operação Acolhida ofertando 163 vagas. 

Para mais informações, acesse a plataforma em: empresascomrefugiados.com.br

Em 07 de junho, o ACNUR, em parceria 
com a Rede Brasil do Pacto Global e a ONU 
Mulheres, lançou a 6ª Edição do Empoderando 
Refugiadas, projeto de capacitação e 
promoção da empregabilidade de mulheres 
refugiadas, sensibilização do setor privado 
e interiorização voluntária. A turma inicial 
conta com 20 mulheres que estão recebendo 
capacitação profissional em atendimento e 
vendas. Na edição de 2021, o projeto apoiará 
80 mulheres que, considerando suas famílias, 
beneficiará mais de 200 pessoas. O projeto 
conta com apoio das Lojas Renner, Unidas, 
MRV, Facebook, Iguatemi e Sodexo.

Participante do projeto Empoderando Refugiadas em Boa Vista – RR . © ACNUR / Allana Ferreira

Embarque de pessoas refugiadas e migrantes interiorizadas por 
Vaga de Emprego Sinalizada (VES). © ACNUR / Maria Carolina Baú

Pessoas beneficiadas pela 
Modalidade Institucional

Desde abril de 2018

11.618

Em Maio-Junho/2021

244
Desde abril de 2018
+ de 50 centros com a oferta 
de 1.900 vagas foram apoiados

21 centros
de acolhida e integração 
que possuem 730 vagas

4.695 
Pessoas acolhidas e apoiadas em centros de 
acolhida e integração apoiados pelo ACNUR

99 
Pessoas acolhidas e apoiadas em centros de 
acolhida e integração apoiados pelo ACNUR

O ACNUR apoia



R$111.064

R$1.510.751 

R$99.788

R$1.168.411
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Atividades de apoio à 
Interiorização em Roraima

659 pessoas foram abrigadas 
no Rondon 2 em Boa Vista para 
fins de Interiorização, 10.980 
desde setembro de 2018.

177 pessoas abrigadas no BV-8 
em Pacaraima foram apoiadas 
para Interiorização, 3.355 
desde setembro de 2018.

547 pessoas participaram de 
sessões informativas referente aos 
processos de Interiorização das 
modalidades Institucional e Vaga de 
Emprego Sinalizada em Boa Vista.

122 pessoas acessaram 
capacitações vocacionais no Centro 
de Capacitação e Referência 
em Pacaraima, 450 receberam 
capacitações desde outubro de 2018.

474 mochilas contendo kits de 
higiene, guias instrutivos sobre trabalho 
e inserção financeira e cobertores 
foram distribuídos no Rondon 2.

Apoio no processo de 
trânsito em Manaus

671 pessoas foram apoiadas no 
Alojamento de Trânsito de Manaus 
(ATM) para fins de Interiorização, 14.013 
pessoas apoiadas desde julho de 2019. 

Assistência financeira (Cash Based 
Intervention - CBI) para Interiorização

Meios de Vida
Empregabilidade

DIA D PARA 
INCLUSÃO 
DE PESSOAS 
LGBTQIA+

No marco da Semana de 
Combate a LGBTfobia, 
7 pessoas refugiadas e 
migrantes LGBTQIA+ dos 
abrigos geridos pela AVSI 
e ACNUR participaram do 
evento organizado pela 
SETRABES, que contou 
com a condução de 
entrevistas de emprego 
com duas empresas 
cadastradas no SINE.

©
 Sarah Bianca  / AVSI Brasil

Em maio e junho de 2021

199 auxílios
(R$210.852) fornecidos

Desde 2019

1.848 auxílios
(R$1.510.751) fornecidos

185 pessoas de 80 
famílias beneficiadas

2.275 pessoas de 963 
famílias beneficiadas

330 pessoas de 76 
famílias beneficiadas

1.516 pessoas de 405 
famílias beneficiadas

destinados à modalidade Vaga de Emprego Sinalizada

destinados à modalidade Vaga de Emprego Sinalizada

destinados à modalidade Institucional

destinados à modalidade Institucional

110 auxílios

1.516 auxílios

89 auxílios

1.257 auxílios

63% chefiadas 
por mulheres

56% chefiadas 
por mulheres

99% chefiadas 
por mulheres

91% chefiadas 
por mulheres

Confecção de currículos e 
carteiras de trabalho digitais 
digitais no Rondon 3

75 pessoas foram beneficiadas 
pela palestra sobre leis 
trabalhistas e confecção de 
currículos e carteiras de trabalho 
digitais facilitado pelo SJMR.

Curso de operador de caixa

18 venezuelanos concluíram 
o curso de operador de caixa 
oferecido pelo Serviço Jesuíta a 
Migrantes e Refugiados (SJMR) em 
parceria com SENAC e ACNUR.
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Empreendedorismo

Sensibilização de 
empresas em Manaus

Em maio, a ONG Hermanitos, 
em parceria com o ACNUR, 
realizou duas edições do 
evento Ambiente Corporativo 
Multicultural, sensibilizando 32 
empresas sobre contratação 
de refugiados e migrantes. 

Pesquisa e Desenvolvimento de Conteúdo

O Banco Mundial em parceria com ACNUR lançou 
o estudo “A Integração de Refugiados e Migrantes 
Venezuelanos no Brasil”. O estudo indica que, 
apesar de uma estrutura legal favorável, pessoas 
venezuelanas enfrentam obstáculos para 
acessar o mercado de trabalho formal, o sistema 
educacional e os serviços sociais. Venezuelanos 
têm 64% menos probabilidade de estar 
empregados do que trabalhadores brasileiros 
e seus filhos têm 53% menos probabilidade 
de ir à escola. No setor de educação, apenas 
45% das crianças venezuelanas estavam 
matriculadas na escola - em comparação com 
mais de 85% das crianças brasileiras. Para mais 
informações, consulte o Sumário Executivo aqui.

Capacitação Profissional

O escritório do SJMR em Porto Alegre promoveu, no dia 11 de junho, 
curso de capacitação profissional na área da construção civil, noções 
de elétrica e hidráulica para refugiadas e migrantes. O curso foi 
ministrado pela Diosa – Mão de Obra Feminina e contou com 12 
participantes. As mulheres receberão kits para iniciarem seus próprios 
negócios e passarão a integrar a plataforma da Rede Diosa.

Refugiados e Migrantes Empreendedores

Entre 14 a 20 de junho, o IMDH apresentou a campanha “Refugiados 
e Migrantes empreendedores” com o objetivo de aumentar a 
visibilidade destas pessoas no Distrito Federal. Veja aqui.

Entrega de kits de iniciação 
para empreendedorismo

O SJMR, em parceria com o ACNUR, entregou kits 
de iniciação para empreendedorismo com o objetivo 
de apoiar 10 pequenos negócios de venezuelanos 
em Boa Vista. Os kits foram personalizados para 
atender as necessidades de cada empreendedor, 
como forno industrial, chapa e ferramentas 
de jardinagem. Todos também receberão 
formações de empreendedorismo do Sebrae e 
apoio para a formalização de seus negócios.

Campanha Proteja o Trabalho

A Campanha Proteja o Trabalho 
(ACNUR, OIT, OIM e Ministério da 
Economia) lançou, no âmbito do 
Dia Mundial do Refugiado, uma 
série de vídeos sobre direitos 
trabalhistas de refugiados e 
migrantes em parceria com o 
Canal Futura. Veja mais aqui.

Semana da Empregabilidade com jovens refugiados em Manaus

Em junho, ONG Hermanitos realizou duas edições da atividade Semana 
da Empregabilidade, promovendo discussão com 42 jovens refugiados 
sobre habilidades comportamentais e planos de vida profissional a fim de 
promover sua inserção em programas de aprendizagem em empresas locais.

Refugiada venezuelana treina com instrutora da Diosa - Mão de Obra 
feminina, em Porto Alegre – RS © Ana Paula Roos / Diosa
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https://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2021/05/5-pages-Integration-of-Venezuelan-Refugees-and-Migrants-in-Brazil-pt.pdf
https://www.diosa.com.br/
https://www.migrante.org.br/destaques/historias-de-refugiados-e-migrantes-empreendedores-ganham-visibilidade/ 
https://www.gov.br/trabalho/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/proteja
https://www.facebook.com/watch/?v=412159120515127
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Inclusão financeira

Linha de Crédito para pessoas Refugiadas e Migrantes do 
Banco do Povo Crédito Solidário (BCPS) completa um ano

Ao completar um ano desde o lançamento de linha de credito  especifica, BCPS já 
beneficiou 89 refugiados empreendedores com microcrédito nas áreas de vendas de 
alimento e vestuário, no marco do Acordo de Cooperação firmado com o ACNUR.

Educação
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@Frank Padilha / AVSI Brasil

Curso de português

Em seguimento ao Acordo de Cooperação assinado com 
ACNUR, Fluency Academy Ensino de Idiomas lançou 
curso de português online e gratuito para pessoas 
venezuelanas, que pode ser feito pelo celular, no ritmo 
de cada aluno. Os estudantes têm apoio contínuo 
de professores, além de contar com uma professora 
venezuelana. No desenvolvimento da metodologia, a 
Fluency Academy contou ainda com o suporte da Cáritas 
Arquidiocesana do Rio de Janeiro (CARJ) e da Missão Paz.

Geração de renda para venezuelanos

Em comemoração ao Dia Mundial do Refugiado, 
ADRA promoveu oficinas de geração de renda 
para venezuelanos. Oficinas de culinária para 
produção de bolos e pães e de artesanato com 
laços contaram com 27 participantes.

Lançamento da Plataforma SEBRAE-MG

Em junho, o Sebrae Minas, em parceria com ACNUR, OIM 
e Governo do Estado de Minas Gerais, lançou a página 
Migrantes e Refugiados em Minas, que reúne materiais de 
orientação e capacitação empresarial do Sebrae e de parceiros, 
voltados a essa população. Conheça a página aqui.

Cursos nos abrigos geridos pelo ACNUR em 
parceria com a AVSI em Boa Vista

270 vagas de cursos do SENAC foram oferecidas dentro dos abrigos 
geridos pela AVSI Brasil e ACNUR, por meio do Projeto Acolhidos 
por Meio do Trabalho (AVSI Brasil) nos diversos temas: Português, 
Preparação Laboral, Operador de Caixa, Manicure e Promotor de Venda.

Oficina de  
Sabonetes  
Artesanais

11 mulheres Venezuelanas 
participaram da iniciativa 
facilitada pela AVSI no 
Rondon 3 em Boa Vista 
para promover atividades 
elaboradas e instruídas 
pela própria comunidade 
como estratégia de 
engajamento e Proteção 
de Base Comunitária.

https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/mg/sebraeaz/migrantes-e-refugiados-em-minas,feeea8c82f749710VgnVCM100000d701210aRCRD
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O ACNUR Brasil agradece o grande apoio e parceria com todas as outras agências da ONU, 
autoridades brasileiras (a nível federal, estadual e municipal) e organizações da sociedade civil 
envolvidas na resposta de emergência e nos programas regulares da operação brasileira.

 @ACNURBrasil
 /ACNURPortugues
 @acnurbrasil
 /company/acnurportugues
 ACNUR Brasil

Português

Espanhol Inglês

acnur.org.br

acnur.org unhcr.org

Meios de Vida para Pessoas Refugiadas Indígenas

O ACNUR Brasil agradece o apoio de todos os seus doadores incluindo:

Parceiros do ACNUR no Brasil:

Doadores privados do ACNUR no Brasil:

Autonomia das populações indígenas abrigadas

ACNUR e FFHI desenvolveram múltiplas ações para promover 
a integração local de populações indígenas, como a Oficina 
de Marcenaria no Abrigo Nova Canaã, curso de Pedreiro 
Assentador de Tijolos, além de curso de português com a 
certificação da primeira turma E’ñepa com 15 pessoas.

Carteira Nacional do Artesão para mulheres Warao em Manaus

 Em parceria com o Sebrae-AM, o Museu A Casa do Objeto Brasileiro 
apoiou 11 artesãs indígenas no acesso à Carteira Nacional do 
Artesão. Com o cadastro, as artesãs Warao terão acesso a incentivos 
fiscais, emissão de notas fiscais, e poderão participar de feiras de 
artesanato nacionais e internacionais, entre outros benefícios.

Participação de artesãos indígenas Warao 
na Feira de Artesanato Indígena:

Ao longo de junho, 14 artesãs apoiadas pelo projeto de artesanato 
Warao realizado pelo Museu A Casa do Objeto Brasileiro e 
ACNUR participaram da Primeira Feira de Artesanato Indígena 
no Centro Comercial Shopping Via Norte em Manaus. O evento 
é uma parceria entre a SEMASC e a instituição Mãos Que 
Criam Artes para apoiar artesãos indígenas no Amazonas.

Povo das águas

Em maio teve início o projeto “Povo das águas”, desenvolvido 
pelo Instituto Internacional de Educação do Brasil (IIEB) em 
parceria com o ACNUR que tem objetivo contribuir para a 
inserção laboral dos indígenas Warao residentes do Espaço de 
Acolhimento do Tapanã, em Belém, por meio do mapeamento 
de habilidades para inserção no mundo do trabalho.

VALORIZAÇÃO DO  
ARTESANATO INDÍGENA WARAO

O Museu A Casa do Objeto Brasileiro realizou oficinas 
de precificação (ensina a estabelecer preço justo 
de venda do artesanato produzido) nos abrigos 
Jardim Floresta, Pintolândia e Janakoida (Pacaraima), 
com a participação de 100 pessoas indígenas. 

Para educação não há idade 
quando o desejo é aprender

Aos 70 anos, Alejadrina Gonzalez Zapata decidiu 
ingressar no curso de português oferecido por meio 
de parceria entre SENAC, Visão Mundial e a Federação 
Humanitária Internacional (FFHI), que já beneficiou 15 
artesãs residentes nos abrigos Pintolândia e Jardim 
Floresta. O curso foi realizado no Centro Cultural de 
Formação Indígena que é resultado de parceria entre 
ACNUR e FFHI e foi inaugurado com o objetivo de 
oferecer formação educacional e profissional gratuita às 
comunidades indígenas venezuelanas em Boa Vista, além 
de ser um espaço de manifestação cultural e fomento ao 
empreendedorismo, cooperativismo e associativismo.
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